
VENDAS DE ÓLEO DIESEL REAGEM PUXANDO DEMANDA E
PREÇOS DO BIODIESEL

O mercado de biodiesel tem tido sinais claros de reação

tanto em seus preços internos de negociação quanto em sua

demanda por parte das distribuidoras ao longo da quarta e

última semana de maio e também desta primeira semana de

junho, patamar o qual, na visão da SAFRAS & Mercado, seguirá

presente ao menos o longo de todo o mês de junho. Chama a

atenção sobre os níveis de reação dos preços e das vendas de

biodiesel no curto prazo a demanda de óleo diesel nas bombas.

Ao longo dos meses de abril e maio inteiro as distribuidoras

haviam argumentado junto as usinas de biodiesel que as vendas

de óleo diesel nos postos se encontravam fracas o que resultava

em uma baixa necessidade de compras de biodiesel por parte

das distribuidoras.

Este fator ao longo dos últimos dois meses procedeu

parcialmente conforme a SAFRAS & Mercado analisou em

relatório semanal específico sobre o tema publicado em maio.

Porém, os dados mais recentes da ANP mostram níveis de reações
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Dados da ANP mostram que vendas de óleo diesel reagem no curto prazo pelo segundo mês consecutivo no Brasil elevando demanda de biodiesel no
curto prazo; Preços do biodiesel rompem tendência de baixa e começam a se recuperar frente a reação de demanda das distribuidoras; Compradores
de biodiesel também buscam compras de oportunidade no curto prazo em função de preços depreciados das últimas semanas

nas vendas nas maiorias das óticas de comparação, tanto do

curto quanto do médio ao longo prazo, o que fundamenta as

perspectivas de reações tanto sobre as vendas de biodiesel das

usinas para as distribuidoras quanto sobre os preços. Neste

contexto é que os dados mais recentes de vendas de óleo diesel

nas bombas por parte da ANP mostram que em abril [dados

mais recentes disponíveis] foram vendidos nos postos cerca de

5,637 bilhões de litros de óleo diesel.

Este montante se mostra 4,47% maior que as vendas de 5,39

bilhões de litros do mês imediatamente anterior, março. Neste

sentido a SAFRAS & Mercado alerta que a alta de 4,47% na

margem de abril [frente ao mês imediatamente anterior] não se

mostra como um indicador isolado, sendo que antes disto, em

março, os volumes de vendas de óleo diesel já haviam evoluído

na margem outros 6,45%. É claro que esta redução no padrão de

alta na margem entre março e abril [de 6,45% para 4,47%] não

tem impactado de forma negativa o mercado, ao passo que os

agentes, tanto usinas de biodiesel quanto

distribuidoras, tem observado estes dados pela

interpretação ainda positiva de que são dois meses

consecutivos de altas no curto prazo, deixando de

lado a interpretação de que temos altas

decrescentes no comparativo da margem entre

março e abril.

É interessante observar que os avanços de

março e abril ajudam a neutralizar as baixas na

margem vistas ao longo dos dois primeiros meses

do ano onde em fevereiro e março os volumes de
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venda no curto prazo haviam apresentado quedas

respectivas em 11,50% e 0,56%. O padrão de baixa

de fevereiro beirando a estabilidade já era uma

indicação de inversão do indicador do padrão

negativo para o positivo nos meses que se

seguiriam, o qual tem sido confirmado agora em

março e abril. Desde que começaram as retomadas

de venda de óleo diesel no curto prazo os ganhos

acumulados de abril sobre fevereiro somam

11,20%, sendo este o impacto efetivo de alta no curto prazo

observado pelas distribuidoras.

Pela ótica do comparativo anual, as vendas de abril em 5,637

bilhões de litros de óleo diesel apresentam ganhos de 14,97%,

sendo aqui efetivamente presente a interpretação mais positiva

por parte do mercado. Este padrão de alta no ano, frente ao

mesmo momento de 2023, é o maior nível de crescimento visto

até agora, perdendo apenas para janeiro onde a alta no

comparativo anual fora de 12,24%. Depois disto os meses de

fevereiro e março não se mostraram muito promissores,

apresentando respectivamente uma alta fraca de 5,51% e uma

queda de 7,74%. Na visão da SAFRAS & Mercado fora esta queda

de 7,74% de março que acabou minando a percepção psicológica

das distribuidoras junto as usinas no mercado, vindo já de um

padrão de crescimento muito fraco de fevereiro, o que acabou

fazendo com que estas travessem as suas compras junto as

usinas de biodiesel.

Assim como os ganhos no curto e médio prazo, os

comparativos de longo prazo se mostram igualmente positivos.

Isto porque as vendas de 5,637 bilhões de litros de óleo diesel

de abril apresentaram uma alta de 14,49% sobre a média dos

últimos cinco anos sobre o mesmo período que atualmente oscila

em 4,924 bilhões de litros. Antes disto os três primeiros meses

de 2024 até apresentavam ganhos sobre a sua média comparativa

de longo prazo, porém considerados bem fracos, com uma

vantagem até mesmo beirando a estabilidade, como foi o caso

de março onde os volumes correntes de vendas apresentaram

altas de apenas 0,26% sobre a sua média de cinco anos. Nos

meses anteriores, janeiro e fevereiro a vantagem dos volumes

correntes também fora considerado fraca para este padrão de

indicador, oscilando respectivamente em 9,71% e

6,69%.

No acumulado de 2024 as vendas de óleo

diesel somam 21,203 bilhões de litros com uma

alta de 5,48% sobre o montante de 20,100 bilhões

de litros vendidas ao longo dos quatro primeiros

meses de 2023, o que reforça o padrão de alta nas

vendas do biodiesel apesar das quedas vistas na

demanda nos dois primeiros meses do ano. Além

disso, os dados novos de abril mostram que a
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média mensal de venda do ano de óleo diesel

atualmente oscila em 5,300 bilhões de litros, tendo

apresentando um crescimento de 2,17% sobre a

média vista no mês anterior que fora de 5,188 bilhões

de litros. Neste sentido a SAFRAS & Mercado chama

especial atenção para o posicionamento dos

volumes correntes de venda em 5,637 bilhões de

litros se mostrarem 6,36% acima da média anual

vista atualmente, o que reforça o padrão elevado de

demanda de curto prazo e fundamenta movimentos

de alta nos preços do biodiesel ao longo de junho.

Para o final de 2024 a SAFRAS & Mercado detém a

expectativa de venda finais de óleo diesel nas

bombas de 68,00 bilhões de litros que deve representar uma

alta de 3,79% sobre as vendas de 2023 em 65,518 bilhões de

litros e devem resultar em uma demanda média mensal de 5,666

bilhões de litros. Já sob esta ótica de comparação os volumes

correntes de abril em 5,637 bilhões de litros se mostram 0,51%

menores que a média mensal esperada para o ano, o que não

necessariamente se mostra como um fator negativo ao mercado.

Apesar disto a média anual acumulada até abril em 5,300

bilhões de litros se mostra 6,46% mais baixa que a média mensal

de demanda esperada para 2024 em 5,666 bilhões de litros.

Todas estas informações sobre as vendas de óleo diesel

nas bombas ajudam a contextualizar a recuperação dos preços

médios semanais indicados pela ANP que, até o final da terceira

semana de maio os preços haviam avançado em 1,52% em

relação a semana anterior. Com isto estes ganhos na

margem revertem outras três semanas seguidas de

quedas nos preços vistas no mercado interno de

biodiesel. Além disso os preços médios praticados em

todo o Brasil de acordo com a ANP em R$ 4,56 o litro na

terceira semana de maio já se mostram bem mais

avançados ao longo da quarta semana do mesmo mês

[em R$ 4,58 o litro] e ao longo da atual primeira semana

de junho que oscila em R$ 4,61 o litro na média geral de

todo o Brasil. Para o restante do mês de junho a SAFRAS

& Mercado estima novas altas em direção ao nível de R$

4,65 o litro na segunda semana de junho e em direção

ao patamar de R$ 4,68 e R$ 4,70 o litro ao longo das duas

últimas semanas de junho.
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